










































































































































































































































































































































































































































































DESENVOLVIMENTO DE Bracol/ vII/garis ASIIMEAD 
(HYMENOPTERA:BRACONIDAE) SOB DIFERENTES 
TEMPERATURAS E INTERAÇÕES COM Al/t/IIJ/101llIlS gral/dis 
80HEMAN,I843 (COLEOPTERA :CURCULlONIDAE). 

S. L. de Carvallw & M.G. dns Santlls (Fac. Eng./UNESP, Dcp. Biologia. 
c.P. 3 I. CEP: I 53X5-(XXI.llhaSolteira/SP). Email: Sergic.u·(e1hio.tcis.une.p.br 

o presente trahalho teve como ohjetivos. determinar os níveis de ataque de A. 
gml/dis às estruturas reprodutivas do algodoeiro e de avaliar os índices de 
pam,it iSl1lo por B. I'II/garis em cond ições de campo, sem tratamento inset icida. 
Foram reali/adas coletas semanais das estnlluras reprodutivas do algodoeiro, 
dunulIe o ciclo I 996/')7. t <uH o plantas como sôhre o solo, sendo as 
ex<uni nadas em lalloratório. As foram realizadas emuma área contendo 
dlllL' cada qual com I ha na F,vA:nda Experimental da UNESP, Câmpus 
de Ilha Solteira. A variedade de algodão utili/ada foi a IAC-22. A nível de 
lahoratório foi JJ1Vcstrgada a inlluência de três diterentes temperaturas no 
desenvolvimento de B . .. li/gari .... Como hospedeiro, foram utili/adas larvas de 
A. kllelllella. As larvas eram colocadas em pedolos secos de 
mamona. impregnados prevllUllente comuma solução de macemdos dos hotões 
Ilorais e vedados IlllS suas extremidades com chumaços de algodão. Ap6s 24 
horas de exposição ao parasito as placas de Petri eram retiradas da gaiola e as 
larvas no interior dos pccíolos eram examinadas. As litrVaS parasiladas eram 
transferidas a seguir para estufas incubadoras BOD, reguladas para as 
temperaturas de 25°C. 2XoC e 3 I 0c. O índice de estnlluras atacadas pelo 
hicudo tanto nas plantas COJ1\O no solo atingiu em diversas sem,UU1S a I (X)Cl. O 
parasitismo alcançou 23.52'} para as larvas ele 11. gralldi.l' cole taelas nas 
estnlluras das plantas e 2X.3 I 'k para as do solo. O período mais curto de 
desenvolvimento de B. m/garis. em labon\l(lJio, OC<llTeu para a temperatura 
de 3 I °C (7,(,7 ± O,4X). O período mais longo. ocorreu à temperatura de 25°C 
(I 1,57 ± 0,45). Para a temperatura de 2RoC, () valor roi intcJ'Jnediár;o (8 .70 ± 
0,75). 
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EFEITO DE SPINOSAD SOBRE A CAPACIDADE DE 
PARASITISMO E A SOBREVIVÊNCIA DE TRISSOLCUS 
BASALlS (HYMENOPTERA: SCELJONIDAE) 

LA FOERSTER & M.R.F. AVANCI, Depto. de Zoologia, UFPR , c.P. 
19.020 (8 I 53 1-990) Curitiha , PRo E-mail : foerster@bio.ufpr.hr 

Concentrações de spinosad entre 3 e 24g i.a.! I OOL de água foram usadas 
para ava liar a capacidade de parasitismo e a sobrevivência de TrissolclIs 
boso/i.\", através da pulverização de placas de pelI; em laboratólio e de plank'lS 
de soja em tcJado. Os tratamentos com spinosad foram comparados com 
lambda cialotrina a 7,5g i.a.! I DDL de água e com uma tes temunha tratada 
com água. Em laboratóri o, após a secagem das placas por uma hora, cinco 
casa is do parasi tóide c uma pos tura de Nezora viridll/o foram colocados 
nas placas e mantidos a 25°C c foto fase de 14 horas. Após 4 horas foi 
ava li ada a mOrlalidade dos adultos, e as posturas ohservadas para velificar o 
número de ovos parasi tados. Após uma semana, o mesmo procedimento foi 
repetido com novos ad ultos e novas poslllras, a fim de verifi car o poder 
residual dos u'atamentos sohre os paras itóides. Em tcJado , posturas de N. 
viridll/o foram coladas à face inferior de plantas de soja, as quais foram 
tra tadas por pulverização com os mesmos tratamentos utili zados no 
lahoratóri o. Após a aplicação, as plantas foram transferidas para gaiolas e 
80 ad ultos de T bosolis foram liberados. Após 48 horas, as posturas foram 
u'ansferidas ao laboratóri o para determinar o número de ovos parnsi iados. 
Aos 5 dias, o mesmo procedimento foi repetido, utilizando-se as mesmas 
plantas, para verificar o efeito residual dos tratamentos. A capacidade de 
parasiti smo de T. bosa/is foi significativamente menos afetada pelas 
concentrações de sp inosad do que por lambda cia lotrina, e apenas os 
u-atamentos efetuados logo após a aplicação caus,mlm uma pequena redução 
no número de ovos paras itados . Conclui-se que spinosad apresenta um 
pequeno efeito inicial de COnlato, o qual não impede a ov iposição por T 
basa/is. 
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TOLERÂNCIA DO ECTOPARASITÓIDE Habrobraco" hebetor 
(SAY, 1836) (HYMENOPTERA, 8RA CONIDAE) À RADIA ÇÃO 
POR MICROONDAS (2.450 MHz). 

G.G.Fagundes* & M.E.M. Habib**, *PG Paras itologia/ UNICAMP & 
**Depl. Zoologia! UN ICAMP, C. PosLa!6 109, CEP 13083-970, Campinas, 
SP E-mail : giovmma@obcli x. unicamp.hr 

Apesar da radiação de microondas ser considerada vi ável como agente 
físico cOlllroladorde pragas grãos c alimentos em unidades de armazenagem, 
os estudos sohre a tolerância de insetos não alvo presentes neste ecoss istema 
à radiação são raros. O objetivo deste trabalho é avaliar o gra u de tolerância 
de la rvas e ad ultos do ectoparasitóide H. hebe/or a diversos tempos de 
exposição a microondas (2 .450 MHz). Para tal , foram ex postos 60 casai s 
adu ltos por tratamento ( 15 casais/ repe ti ção) e 100 larvas de do is di as de 
idade (25 por repetição) . Estas foram ex postas à radiação juntas com as 
larvas dc seu hospedeiro, AI/agas/a kiihniella. Os indivíduos foram colocados 
entre 2 bases de placas de Petri ( 13,0 x 1,7cm), fechadas, e s ubme ti dos à 
radiação. Utilizou-se tempos de exposição previamente calculados pm<l cada 
tràtamento e, posLClionnenle, calculou-se o tempo de exposição !eLa! mediano 
(TEL,o) pm,\ cada csl<1gio de desenvolvimento. Pm,\ os adultos do braconídeo, 
o parâmetro observado fo i a mortalidade após 24h, enquanto pm'a suas larvas 
foi a capacidade de empupar. Ambos os esl<1gios de dcsenvolvimento avaliados 
apresentaram lima relação pos itiva entre o aumento do tempo de expos ição 
e a m orLa! idade. Comparando os dados do presente trabalho com um outro, 
rea lizado pelos mesmos autores, pode-se observar que os TEL,o das Imvas 
de H. hebetor (20,31 s) e de A kiihniella ( 15,63 s), apare ntemente, não 
diferem significativamente, apesar das diferenças físicas e biológicas entre os 
dois organi smos.Os adultos do ectoparasitó ide mostraram-se bastante 
resistentes à radiação (T EL,o = 106,57 s) em comparação ao estágio larval. 
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COMPARAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS TÉRMICAS E DA 
LONGEVIDADE ENTRE TRlCHOGRAMMA ROlASl E T. 
PRETIOSUM (HYM. : TRICHOGRAMMATlDAE) EM OVOS DE 
ANTlCARSlA GEMMATALlS (LEP. : NOCTUIDAE). 

M.R.F.AVANCI, L.A. FOERSTER, & A.K. DOETZER, Depto. de 
Zoolog ia, UFPR, Caixa Postal 19020 (8 153 1-990), Curitiba, PRo 

Verificou-se o efeito da temperatura no desenvolvimento e na longevidade 
dos paras itóides de ovos Trichogramllla rojasi e T preliosllm , bem como 
suas exigências térmicas, utilizando-secomo hospedeiro ovos de Anticarsia 
gemmata/is. Pm'a verificm' a influência da temperatura no ciclo evolutivo dos 
parasitóides, os ovos fo ram paras itados a 25°C e transferidos para câmaras 
c1 imali zadas a 15°, 20°, 25° e 30°C após 24 horas. A duração do ciclo 
evoluti vo de T prelioslI lIl vari ou de 7,0 ± 0,0 a 35,8 ± 0,5 dias a 30° e 15°C 
respectivamente, sendo que para T rojasi obteve-se uma vmiação entre 7,6 
± 0,6 e 30,0 ± 0,7 d ias nas mesmas temperaturas. A 25°C a duração do 
c iclo evolutivo foi de 10,0 ± 0,0 dias para ambos os paras itóides. A 
temperatura base e a constante térmica fo ram de II ,6°C e 130 ,8GD para T 
preriosum. Para T rojasi o limiar térmico in fe rior fo i de 9,6°C, necessitando 
de I 54,2GD p,ua complet,u' seu ciclo evolutivo. Estes resul tados demonstram 
que. T rojasi é mais tolerante a baixas temperaturas comparati vamente a T 
prelioslIlI1 . Para ve ri ficar a longevidade dos parasitóides em diferentes 
tem peraturas , 20 casais de cada espéc ie foram sepm-ados em tubos de ensaio 
logo após a emergênc ia e aco ndic ionados a 15°, 20· , 25° e 30°C, sendo 
alimentados com mel puro. A longev idade decresceu com o aumento da 
temperatu ra. Para T prerioslIlII obteve-se, respecti vamente para machos e 
fêmeas, uma vari ação de 3 1, I e 37 ,0 dias a 15°C a 9, I c 9,2 di as a 30°C. A 
longevidade de T rojasi foi significativamente menor, vari ando de 11 ,6 e 
16,4 d ias a 15°C a 2 ,8 e 3,6 dias a 30°C para machos e fê meas 
respecti varnente. 
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CONTROLE DE "LAGARTA DA SOJA" COM MISTURAS DE 
INSETICIDAS BIOLÓG ICOS E FIS IOLÓGICOS EM DOSES 
REDUZIDAS E EFE ITO SOBRE INIM IGOS NATURAIS. 

A. J. PERETTO , HOKKO DO BRASIL IND. QUIM. E AGRO PEC. 
LTDA, AV. INDIANÓPOLlS, 3.435, CEP04063-006, SÃO PAULO, SP 
& F. Z. DA CRUZ, FAC.AGRONOMIA-UFRGS,C.POSTAL 776,CEP 
900 12-970, PORTO ALEGRE, RS . 

Ensaio realizado cm Passo Fundo, RS , com parcclas dc 50 m2 cdelineamcnto 
em blocos (três) ao acaso. Tratamcntos e dosagens em g ou ml da formulação! 
ha: I )ATABRON 50 CE (cl ornuazuron) I 00; 2)idem, 150; 3) idem+DLPEL 
SC, 100+125 ; 4)D IPEL SC , 125 ; 5)idem , 200 ; 6) idem , 400: 
7) idem+BACULO-SOJA, 125+20; 8) idem, 200+20; 9)idem, 400+20; 
IO)BAeULO-S OJA, 20 (padrão); II )DIPEL + TIFON 250 se 
(permetrina), 200+0,5; 12)TIFON, 0,5; 13)DrMILI N 250 (dinubenzurom), 
60 (padrão) e 14)Testemunha. Após uma pré-amostragem, feita com o pano 
de batidas, fora m aplicados os inseticidas com pulverizador C0 2 e barra 
p,ml quatro filas , comum bico X2Jfila, gasl<Uldo-se o equivalcnte a 120 litros 
dc ca lda/ha. Avaliações: número de lagartas (peque nas, grandes e 
pequenas+grandes), em duas amos tragem/parcela , a pós 5, 8 e 15 DAT, e 
estimativas das perccntagcns dc des folhamentll, antcs da aplicação e 5, 8 e 
15 dias após; conl<lgem de inimigos naturais, colctados em uma lUllostragemJ 
parcela (pano de batida) aos 15 DAT, realizada em laboratóri o. As 16 anál ises 
realizadas não mos traram diferença entre tratamentos, com relação à pré­
amostragem e n° de inimigos naturais aos 15 DAT. Com exceção do TIFON, 
lodos os inseticidas reduziram a população de lagartas e desfolha à níveis 
satisfatórios. Com base nos percentuais decOlw ole, nenhuma das misturas 
resultou em aumento significativo de eficiência. Os melhores tratamentos foram 
ATABRON e o seu Padrão. 
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ESTUDlO COMPARATIVO POR ANALlSIS DE RESTRICCION 
EN CEPAS DE Bacillus thuringiensis SH-14 UTlLIZADAS EN LA 
PRODUCCION DEL mOLA RVICISA BACTlVEC. 

O. SUAREZ, G. MONTERO, J. MAESTRE, M. DÍAZ & A. 
OCAMPO, Instituto " Pedro Kourf ', Apartado pos tal 601 Mari anao La 
Haha na. E-maU odelaisy@ ipk.s ld .cu Fax: 53-7- 220633 ô 33605 1 

En este trabajo se muestralllos resultados dei estudio de cepas utilizadas en 
la producc iôn dei biolarvicida BACTIVEC. en el mismo se comparan los 
patrones de diges ti ôl1 de las cepas que se encuentran I iofili zadas desde el 
ano 1')76 Y la que se em pica ac tuallll ellte CIl la producc iô ll de i producto, 
con la fin alidad de rea li zar el cOJ1lrol de la calidad de la lllelOdología de 
conservaciôn de las mismas. La enzima empleada en la digesti ôn de i 
ADN cromosomal purificada e n cada una de las cepas fue la Hind m, y 
como resultado de la digesti ôn se llbtuvo el lllislllo patrôn en ambas cepas, lo 
que puede ser observado en las fotos. En la segunda etapa dei trabajo, se 
rea li zaron diges ti ll nes Cll n las enzimas Hind 111 y EcoR I de los ADN 
cromosomales de cepas de referencias de los Instituto Pasteur de París 
y la elllpleada en la producciôn dei biohuv icida BACTIVEC procedente 
dei Institu to de Microbi ología Pushkin de Le ningrado. Talllbién se 
compararon los patro nes obtenidos de las III iSlllas cepas que se Illantenían 
conservadas liofili zadas cn ampulas, li ofili zadas en papel y en forlllulaciôn 
comerciales en prcsentaciôn líquida yen polvo. En lodos los ca~os se obselvô 
como se Illucstra cn las fotos, e l mismo patrôn de restricc ión, lo que 
dem ucsu'a la similitud entre las cepas de re ferencia de París y Leningrado, 
independientemente dei método de conservaciôn. 
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PRODUÇÃO DE ESTRUTURAS DE PAPEL PARA UTILIZAÇÃO 
NA CRLAÇÃO MASSAL DE AI/agasta kuelmiella (ZELLER, 1879) 
EM LABORATÓRIO 

C.A. FREITAS, F.G. ALVARENGA & F.G.V. SCHMIDT,CENARGEN 
/ EMBRAPA, C. Pos tal 02372, CEP 70R49-970, Brasnia, DF. E-mail : 
sch m id t@cenargen.embrapa.br 

Es te trabalho teve como obje tivo o desenvolvimento de técnica para a 
produção decslruturas hexagonais de papel (colméias) a fim descrem utilizadas 
na criação massal deAnaga.\·fa kllhenie/la emlahoratório, visando a criação 
do parasitóide Trichog rall1l11a . 

Foi utilizada a téc ni ca serignífica , para a confecção das colméias, que teve 
por base a utilização de uma te la de nylon com malha de abertura de 45 
micra, um rodo de madeira e cola branca à base de látex. Com 110 folhas de 
papel Krart de 57cm x 38cm são produzid<ls 20 colméias, com 1024 aocnuras 
cada uma . Estrutu ras hexagonai s, de mesma medida da caixa ( 17 ,5cm x 
17 ,Scm x 2,Scm ), foram testadas na cri ação da A. kllh enie/la . O conjunto 
caixa/colméia poss ui capacidade de 470g da di eta (98% de farinha de trigo 
integra l e 2% de levedo de cerveja). Foram di strihuídos uniformemente na 
superfície da di eta, ovos de A. kllheniella, nas quantidades de I Omg, 20mg, 
30mg, 40mg, 50mg, 80mg, I OOmg e 120mg de ovos porcaixa, utili zando-se 
u'ês repetições por tral<lmento. 
Os tratamentos de 20 a 40mg apresentaram as maiores produtividades de 
ovos, e os de 80 a 120mg de maiores produtividades de adultos. 
Ao final do expelimel1lo, concluiu-se que o tral<illlento de 30mg fOlll eceu as 
fêmeas ad ultas com maior produtividade de postura. 
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EFICIÊNCIA DE PARASITISMO E CAPACIDADE DE 
DISPERSÃO DE Trichogralllllla galloi, EM LIBERAÇÕES 
lNUNDATlVAS PARA CONTROLE DE Diatraea sacc/Ulralis, EM 
CANA-DE-AÇÚCAR. 

M. LIMA FILHO, Campus Dr. Leonel Miranda/UFRRJ, Estrada do 
Açúcar, Km 5 s/n, Penha, CEP 28020-560, Campos dos Goytacazes, 
RJ. &J. O. G. de LIMA, LPP/CCTAIUENF, Av. Alberto Lamego, 2000, 
CEP 28015-620, Campos dos Goytacazes, RJ , E-mail: joscar@uenf.br. 

A vespa Trichograllllllo ga l/oi tem se des tacado como um parasitóide 
promissor para o controle de ovos da broca-da-cana-de-açúcar, Diatraea 
sacchoralis, inseto de grande importância econômica para a cultura. A 
capacidade de dispersão do paras itóide foi avaliada em liberações inundativas 
equivalentes a 128.000 e 256.0CXl indivíduos/ha, em testes da eficiência de 
parasiti smo de ovos da pmga em infestações artificiais, a IO e 20 m do ponto 
de liberação. O experimento foi çonduzido em canavial comercial da variedade 
RB7 2454 no est<íg io fenológico de soca , com 4 meses após o corte, em 
blocos casualizados com 4traulmentos e 5 repetições. Quanto a di sulncia de 
avaliação e quantidade de vespas libemdas, os tratamentos tiveram as seguintes 
carac terísticas: A - parcelas de áreas circulares com 10 m de raio (3 14 m' ) e 
8.000 vespas ; B - parcelas com 20 m de raio ( 1.256 m' ) e 16.000 vespas ; C 
- parcelas com I () m de raio (3 14 m' ) e 4.000 vespas ; D - parcelas eom 10 
m de raio (3 14 m' ) c sem a liberação de vespas (çontrole). Foram feitas 
avaliações de parasitismo após 24 , 72 e 96 horas da liberação. Neste último 
período, para os tratamentos A, B e C, as médias de parasitismo de ovos 
foram de 77 ,5; 68,9 e 50,8 %, respectivame nte; e para o controle ela foi 
signiticativ,mlentc menor (0,8 %). Assim, considerando o nível de liberação e 
o raio de avaliação utilizados para o tratamento B, lima liberação da ordem 
de 128.000 T gol/oi distribuídos em 8 pOJ1los/ha, é a mais indicada para o 
controle e ficiente de ovos da praga. 
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FLUTUAÇÃO DOS PERCEVEJOS-PRAGAS E SEUS 
PARASlTÓIDES DE OVOS EM RELAÇÃO À FENOLOGIA DA 
SOJA. 

D.J.P. PACHECO, Instituto Biológico, C. Postal 298, CEP 19100-000 
Presidente Prudente, SP. & 8.S. CORRÊA-FERREIRA, Embrapa Soja, 
C. Postal 23 1 ,CEP 8600 1-970, Londri na, PRo 

Estudou-se a Outuação r opulacional dos paras itóides de ovos e suas 
interações com os percevejos da soja, em uma área de 17.400 m' , sem uso 
de inseticida químico, em Londrina, PRo O acompanhamento da popul ação 
de percevejos foi reali zado em 20 pontos amos trai s, utilizando-se o pano­
de-batida, a partir do período reprodutivo da cultura (R I) até sua maturação 
(R8). O acompanhamento uos parasitóides foi feito através do exame das 
plantas e coleta dos ovos de percevejos, em 4mlineares para cada um dos 
20 pontos amos trais. As pos turas coletadas fo ram levadas ao laboratório, 
deixadas em placas de Petri e acompanhadas di ariamente, para veri ficação 
da eclosão de ninfas ou emergência de paras itúides. Observou-se que a 
espécie ElIschisltts heros (F. ) foi a primeira a aparecer no campo (R3), 
seguida de Neutra viridllla (L.) (R4) e Piezodom s gllildinii (Wesl.) (R6); 
todos apresentando as maiores populações no final do cicl o da cultura. A 
ocorrência do par'L~ iti smo nos ovos acompanhou a densidade populacional 
dos percevejos, apresentando os maiores índices no final do ciclo da soja. 
Dos 1249 ovos paras itados cncontradllS, 97,4% fo ram paras itados por 
Telenoll1/1S podisi (Ash.), 1,7%, por TrissolclIs basalis (Woll. ) e 0 ,9% por 
Ooencyrlll ,\' sllbmelalliclIs (How.). T podisi apresento u parasiti smo 
diferenc iado para as u'ês principais espécies de percevejos, com índices de 
65,6% em ovos de E. he/vs, 27,9% em P gllildinii e 7,7% em N. viridllla. 
Em análise de correlação IineiU', E. he/v;- apresento u alta associação com o 
piU'asitóide T fiodisi, o que não foi verificado piU'a P gllildinii e N. viridllla , 
sugerindo que este paras ilóide possa ser utilizado, com sucesso, no conu'ole 
biológ ico de E. heros. 
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ASPECTOS BIOLÓGICOS DE POPULAÇÕES DE Trichogramma 
sp c Trichogralllllla pretiosUIIl DO DISTRITO FEDERAL. 

C.A. FREITAS, F.G. ALVARENGA & F.G.V.SCHMIDT, CENARGEN 
/ EMBRAPA, C. Postal 02372, CEP 70849-970, Brasília, DF. E-mail : 
schmidt@cemu·gen.embrapa.br 

o objeti vo desse trabalho foi a obtenção de dados biológicos de populações 
de Trichogralllma sp c Trichogramma pretiosl/m criados em ovos de 
Anagas!a kuehniella (ZELLER-1879). Foram determinadas: fecundidade, 
emc:rgência, razão sexual e longevidade das populações de Trichogramma 
coletados no D.F. , nos cultivares de mandioca (Manihof sp), milho (Zea 
mays), tomate (Lycopersiellm. escu/en.tum) e soja (C/yeine max). 
Foram oferecidos às populações de Trichogamma ovos de A. kuehniella , 
esterilizados segundo técnicas utili zadas por STEIN (1987). 
Os ovos pm'asitados fomm separados um a um em tubos de vidro e mantidos 
em câmaras de incubação à temperatura de 24°C (±2°C) e umidade relativa 
de 60% (± I 0%) para o estudo da biologia desses insetos. 
A população C4 de Trichograll1l1/a sp apresentou capacidade de parasitismo 
maior que as demais, sendo 88,35 ovos por fêmea; a C2 apresentou menor 
capacidade de paras iti smo, sendo de 36,5 ovos por fêmea; a de maior 
longev idade foi a C8 com 16,48 dias enquanto que a C7 foi de 8,88 dias; a 
que apresentou maior emergência de ovos foi a C8, com 99,07% e a de 
menor emergência foi a C2, com 83,06%. 
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PARASITlSMO DE Spodopterafrllgiperda EM TRÊS DIFERENTES 
LOCALIDADES NO RIO GRANDE DO SUL 

R. F. PIRES DA SILVA, R.A. POLANCZYK & A. O . MENEZES Jr. 
Fac. Agronomia - UFRGS, c.p 776 Porto Alegre - RS CEP: 900 12-970. 
E-mail : rogeriop@vortex. ufrgs.br 

Na cultura do milho a "lagaruHlo-canucho" pode causar perdas significa ti vas na 
produção, podendo ocorrer a destruição completa das plantas. Em regiões 
produtoras como MG ePR os inimigos naturaiss.'ío considel<ldoscomo impOltantcs 
agentes reguladores de população de insetos fi tófagos. Visando a avaJiação do 
parasitismo natuml de populaçõcsdeS.jiJ lgipenJa em difercntes án:as produtoras 
do RS fonun rcaJi7adas coletas deste inseto cmlavourasdc milho nos n1LUlicípios 
de Pono Alegre (jm1l98), Cachocirinha (fev/98) c Ijuí Um1l98) na época em que 
as plmllasaprcscnl<Ull entre 6 e 8 folhas. Fomm coletados2 12, 6Oe70 indivíduos 
de tamanho médio, respectivamente. No laboratóri o as lagartas foram 
individualizadas em tubos de vidro contendo dieta artificial. Acompmlhmldo-se o 
desenvolvimento das lagaruls pode-se constatar a ocorrência de alguns 
parasilÓides. Em Porto A1egn~, o pmasi tismo foi baixo (2%) obtcndo-se I exemplm' 
de Tachinidae (Diptcra)c 3 Ichneumonidae (Hymenoptcm) do gênero Campo/efis. 
Em Cachoeüi nha observou-se um índice de pm'asitismo de 52%, na sua quase 
totalidade devido ao gênero Campo/e/i,l' (Hym ., Ichneumonidae). Em Ijuí o 
pru'asitismo foi insignifi elulle, obtendo-se apenas I exemplar de Taehinidae 
(Diptem). Constatou-se, de modo geral , uma grande vmiação na porcentagem 
de parasitismo enUe os locais. Enu'e os faton~s detemlmantes clesta fato, destaea­
se a p'= nça de lavoura de ,UTOZ nas proximidades cio local de coleta no município 
de Cachoeirinha. Esta cultura, por ulmbém ser hospedeira de S. jiJ./giperda pode 
pclmiti r a mmlutcnção de maion~s populaç[~ de parasitóides. Desta fOlma, pode­
se verificm' a necess idade de estudos mais aprofundados sobre a relação 
pmasilÓide-hospcdeiro, buscmldo o maiorcquiJJbrio ellU'e insetos fi tófagos e seus 
agen tes de eon trole. 
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MODELO DE ANÁLISE ECONÔMICA PARA AVALIAÇÃO DO 
CONTROLE BIOLÔGICO DA BROCA DA CANA-DE-AÇÚCAR, 
Dia/raea saccharalis 

L.C.ALMEIDA , E.B.ARR IGONI & J .P.RODRIGUES FILHO, 
COPERSUCAR, C. Postal 162, CEP 13.400-970, Piracicaba, SP. 

A ornca da cana-de-açúcar, Dia/raea saccharalis, é uma das principais 
pragas e ocorre em todas as regiões canavieiras uo Brasil. Nas usinas onde 
os níveis populacionai s são elevados, o manejo da praga te m sido real izado 
com sucesso, utili Z<U1do-se o cllllU"ole hiológico com li berações de parasitóides 
dirigidas às áreas mais inrestadas. Atualmente, ex istem 38 laboratórios de 
control e hiológico da hroca no Bras il, e dentre estes 14 em unidades 
cooperadas à Copersucarque se dedicam à produção massal dos parasitóides, 
aos levantamentos populacionais da praga, às li berações dirigidas, à avaliação 
de parasitismo e aos levantamentos de d,U1os. A ava liação foi realizada com 
base e m pre missas agronômicas, econômicas e financeiras, cons iderando o 
períouo de 16 anos para uma usina de 22.3()() ha, com I iberação anual de 
parasitóides em 6.3 12 ha. Velificou-se que o ganho em valor presente líquido 
para o horizonte considerado foi US$ 611 ,9 mil , con'espondendo ao valor 
anual unifOIm eequi valente de US$I 02,R mil ou US$ 4,60/ha da área total da 
usina. A razão benefício custo foi 1,4 1 e o ponto de equilíbrio é obtido com 
a redução de 0,4% na intensidade de infestação a cada ano. Conclui-se que 
o controle hiológico da hroca da cana resulta em ga nhos significativos. 
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COMITÊ DE SANIDADE VEGETAL DO CONE SUL (COSAVE) 
APROVA REGULAMENTAÇÃO PARA REGISTRO 
EXPERIMENTAL E COMERCIAL DE AGENTES 
MICROBlANOS DE CONTROLE DE PRAGAS 

E. A. B.De Nardo, Embrapa/CNPMA nardo@cnpma .embrapa.br,Bras il , 
S. A. Passalacqua, IASCAV, Argentina , J. M. Cabral S. Dias, Embrapa/ 
CENARGEN, Bra il , P. S. Mondaca Rivas, SAG , C hile, M. I. Ares, 
MAGP , Uruguay, R. Arce Bustamante, SAG Chile, W. Chiaravalle, 
MAGP Uruguay. M. N. B Sosa, MAG Paraguay 

o Comitê Dirc tivo do COSAVE rea li zo u um impOrla llle avanço na 
harmoni zação reg ional de regulamentações fitossanitárias, aprovando em 
1997. 2 nonna.~ elaborados pelo Grupo de Trabalho PennanenLCem Controle 
Bi ológ ico (GTP-CB) relacionados com os Rcquisitos para o Registro dc 
Agentes de Controle Biológico Microbiano, ProduLOs Técnicos Microbirulos 
c Produ LOs Microhianos Formulados (ACMs). Os t.:s tcs c informações 
.:xigidus por ocas ião do Registro e do Registro Ex perimental incluem: ( I) 
análise do produLO: (2) avaliação tóx ico patológ ica em mamíferos e outros 
organismos benéficos não visadoss: aves, anrópodes inimigos naturais . 
polinizador.:s, plant,t5, p.:ixcs e ouu·us invertebrados; (3) ,U1álise de resíduos 
.: (4) informaçõ.:s sohre e ficiêneia agronômica. A implemclllação dessa 
regulrunentação na Arg.:nlina, Bnt5il , Chile, Paraguai e Uruguai deverá ter 
início em 199R. Laboratórios credenciados reali Zlu·âo ensaios padronizados 
para a região COSAVE, os quais d.:verão ter validade para qualquer país da 
região para fim de reg istro junto as Organizações Nacionais de Prot.:ção 
FiLOssanitária (ONPF). O u·atrunento uniforme dos produtos comercializados 
no Mercosul visa evi tar duplicação de traba lho e de custos e favorece o 
intercâmbio técnico e comercial na região Informaçõcs sobre as atividades 
do GTP-CB poderão se obtidas em http://www.bdl.org.br/bdt/biocontrol 
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INFLUÊNCiA DO MANEJO DA MATOVEGETAÇÃO E 
Cal/avalia el/siformes NAS POPULAÇÕES DE HOMÓPTEROS E 
HYMENÓPTEROS EM CITROS. 

A.M. da S.8ASTOS, N.F.SANCHES, R. da S.CARVALHO, M. DE 
JESUS, E.P.DIAMANTINO. EMBRAPA - Mandioca e Fruticultura , 
Cai xa Pos lal 007, CEP 44.380-000, Cruz das Almas - BA. 
E-mail: sanches@cnpmf.embrapa.br 

A função ecológica de planlas daninhas e leguminosas sobre a população de 
cochoniUlUs e inimigos nalunus (p,u',lS ilÓidcs) em cilros, foi eSludada na região 
de Ri o Real-BA, O ensa io compreende 9 lralamenlos e 4 repelições em 
parcelas de 20 plamas: l-Capina ( linha=L) e grade(enlrelinhas=EL), 2-
Capina(L) e roçadeira(EL), 3-Capina(L) e grade-época seca e roçadeira­
época d,lS águas(EL) , 4-Glifosale(L) e roçadcira(EL) , 5-0xyOuorfen(L) e 
roçadeira(EL), 6-Diuron(L) c roçadeira(EL), 7-Diuron+Glifosale(L) e 
roçadeira(EL), 8-Glifosale(L) c feijão de porco Cana valia ensiformes (EL), 
9-Roçadeira em área lOlal. Em avaliações mensais, colelou-se 120 folhas 
infesladas com cochonilhaslu·atamelllo, que foram acond icionad,t~ em sacos 
de papel c/ um lubo de ensaio fixado em sua ex lremidade. Após emergência 
os inselos foram separados por ordem e enviados para idenlificação. De 
abril /96 a nov./97 foram caplurados 5258 espécimes - 49% homópleros e 
25% himenopleros. Os lralamenlOS 1,3,4 e5 apresenlaram populações de 
hom opleros superior a de himenopleros, nos demais as populações de 
himenopleros foi superi or. No lraUllnento 8, a associação do glifosate com o 
fe ijão de porco proporcionou uma equivalência entre as populações de 
homópleros (9,3%) e himenópleros (8,9%) evidenciando o efeito pos itivo 
do uso do feijão de porco quando comparado com o tratamento 4, 
horn ópteros (22,4%) e himenópteros ( 11 ,1%), onde usou-se apenas o 
glifosale. 
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GREGARINA E LEVEDURA ISOLADAS DE Rhammatocerus 
shistocercoides (ORTHOPTERA: ACRIDIDADE) 

J.B.T. DA SILVA, A.A. DA SILVA & R.M. BRESSAN, EMBRAPA­
Rec. Genéticos c Biotccnologia. C. Postal 02372, CEP 70849-970, Brasilia, 
DF. E-mail : j tavares@cenargen.embrapa.br 

A crescente dcmanda pela proteção ambiental tem incenti vado a adoção de 
métodos al ternati vos para controle de agentes noc ivos como pragas, vetores 
de doenças e plantas daninhas na agricultura. A procura de agentes biológicos 
potenc iais contra insetos-pragas, como os gafanhotos, tem sido muito 
es timulada . O interesse no uso de microrgani smos (bactérias, fun gos, 
protozo,l rios e vírus) como agentes de controle biológico tem aumentado, 
s igni ficati vamente, nos últimos anos. Nes te sentido, adultos e ninfas de 
gafanhotos da espécie Rhammalocerus schislocercoides foram co letados 
no municíp io de Silvânia (GO) e mantidos em gaiolas. Assim que morri am, os 
gafanhotos eram dissecados para análise do trato digesti vo, túbulos de 
Malp ighi e tecido ad iposo. Em torno de 30% dos gafanhotos dissecados 
estavam infcc tados com gregarinas (protozoa: Apicomplexa), sendo que um 
deles apresentava um abscesso muscular. Os protozoários fora m detectados 
emtúb ulos de: Malp ighi e intestino médio, sendo identi ficados trofozoítos 
septados e: não se:p tados, em relação ao abscesso muscular iso lou-se um a 
amoSU·a de: levcdunl. As gregminas estão sendo conservadas no próp,io inseto, 
em congelador, j á a amostra de levedura es tá sendo mantida por repiques 
sucessivos, mensalmente. Telllati va.~ de infect:u· adultos de R. schistocercoides 
com as gregarinas c le veduras não lograram êx ito. Os es tudos de 
caracterização e conservação dos diferentes trofozo ítos de gregarinas, bem 
como a avaliação do potencial i nfec ti vo dos microrganismos isolados em 
ninfas estão em andamento. 
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CONTRIBUIÇÃO DO LABORATÓRIO DE QUARENTENA DE 
AGENTES DE CONTROLE BIOLÓGICO NO INTERCÂMBIO 
iNTERNACIONAL DE INIMIGOS NATURAIS 

F.J. TAMBASCOj E.A.B. DENARDOj L.A.N. DESÁ, F. LUCCHlN1, 
Laboratório dc Quarcntcna "Costa Lima", CNPMNEMBRAPA, C. Postal 
6'), CEP 13820-000, Jaguariúna, SP 
E-mui] : Iqc1-I@cnpma.cmbrapa.hr 

o Lahoratóri o de Quarentena "Costa Lima" desde () seu credenciamento 
pelo MA, e m novemhro de I ')') I , tem exercido um papel importante no 
desenvolvimento de programas de cOllU'ole hiológico no Bras il , como tam bém 
no extelior, através do intercâmhio e qum'Cntena de inimigos naturai s exóticos. 
Suas ati vidades se inici,ml com a avaliação técnica da solicitação da introdução, 
cmitindo parcccr ao MA, a quarentena propri amel1lc dita com todos os 
procedimcntos dc avaliação de li sco cnvolvidos, até a lihcração da quarentena 
com aco mpanhamcnto por até 2 anos. Dcsde o in ício de suas ati vidades 
[oram feitas 24 introd uções de paras itóides Hymenoptera , lO de <ÍCaros 
prcdadorcs da fa míli a Ph yLOsei idae c Acarophenacidac, 4 dc ncmatóides 
entomlÍfagos, 2 dc insetos predadores c 20 introduções de microrgmlismos, 
perfazendo um total dc 60 introduções, corrcspondendo a 37 espécies de 
organi smos útc is. No caso de cx portações foram enviados para os Estados 
Unidos da América I remessa de Encarsiafonnosa e 8 espécies de Phoridae, 
parasitóidcs da fomli ga lava-pés . Para a África foram cnviados através do 
Laboratório dc Quarcntena na Hohmda, 5 espécies de ,\caros predadores e 
I espécie do microrganismo Neozygites pm'a controle do ,karo-verde-da­
mandioca. Maiores infmmações sobre as atividades do Laboratório em: http:/ 
/www.hdl.org.hr/hd tlhiocontrol. 
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SELEÇÃO EM LABORATÓRIO DE UMA COLÔNIA DE Cu/ex 
quillquefascialll.l', RESISTENTE AO Bacillll.l' .I'phaericll.l'. 

C.M.F.OLIVEIRA', F.C.COSTA FILHO', M.A. V.MELO" 
P.L.CA RDOSO' & L.N.REGIS'. 'Dou!. Biol. C'c1. MoI. IOC/FIOC'RUZ. 
' IAM/FIOCRUZ. C'x. Pl1slaI7472. 50ó70-420. Recik-PE/Brasil. 'D~plO 
Zoologi a-C'C'B/U FPE. E-mail: clalluia0.cpqam.riocrll/.hr: 
Ieda 0' cpqam. ri()cJ1.I/ .. hr 

o Racillll .\' .I'l'haeri('lIs (Rs) é um dicienle enlomopalógeno, lIlili/auo no 
conlrole de CII/ex qllin11llefa.l'cialll.l' em diversas regiões do munuo. O 
desenvolvimenlo ue resislência é um pOnll1 crílico na implemenlação de 
programas a longo lermo. Considerando regislros de resislência ue C. 
qllinqllej(lsciatll.l' às cepas 23ó2 e 15<)3 de Rs. é impOrtanle investigar o 
risco UO aparecimenlo ue resislência a OUlr,L, cepas. Pm'a iSlO, uma população 
de C. Ijllinljllefil.\ciatll,\· eSlá senuo submeliua, em laboralório, a ai la pressão 
de seleção com a cepa 23ó2. Dez gerações sucessivas roram exposlas 
{mínimo de IO.O()O L4/gcraçãol a concenlrações crescenles ue Rol 23ó2. 
iniciando com O.05mg/L. Após 4X horas ue exposição, a morlalidade é 
regislrada, os sobrevivenles recuperauos c acompanhauos, consideranuo­
se a mOrLaliuauc auiclOnal alé a emergência. Na geração F9, roi alcançaua 
uma resistência na nl/ão de 4 veles. Foi observada, a partir de então, lima 
modificação signilicaliva na proporção macho:rêmea. p,Lssundo de I: 1.2 para 
2.02: I. Resullauos prdimin,u'Cs sugerem uma maiorsuscelibilidauethLs fêmeas 
aos efeilos do Rs. 

Apoio: FACEPE 
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FUTURO DA AGRICULTURA E AGRICULTURA ORGÂNICA 

M. A. WATANA8E (EM8RAPA/CNI'MA - C.P. 69, 1382()-()()()­

Jaguariúna, SP). 

o LISO da Il1c<.:ani/ação c do computador em escala cada VCI: maior é uma 
tcndência ilTcvcrsívcl a nível mundial na aglicultura. Isso csuí provocando o 
êx(,do rural já quc a mecani/açãll uispcnsa a mãll-de-ohra rural, para as 
CIU,IUCS.llc'L"omUluo prnhlcm,L~ sociais caua vcz mais sérios. Nos prióximos 
an"s llS rohôs sllfislicauos compuLadoril.auos suhstiluirão a mão-ue-ohra 
rCSlantc no campo. lransf'ormanuo a [,vcnda modcrna em fáhricas 
aut()maLi/.au'L~ ao ,u·livrc. Através da cngenhaJia gcneLica [oraJll illU'ouu/jdos 
~m planL<L\ gene." ram resistência a pragas. doenças. hcrhicidas. à seca c ao 
calm ou flio CXlrenH)S. Denlro uos próximos 50 aJ10S é previsto o surgimenLO 
de uma nova forma ue pl'Ul.lução de alimenlos reali/aua inleiramenle no 
lahoralório com uso ue hHllccnologia por exemplo p,u'a produção de suco 
ue hmmja os lahonllólios LIlih/arão culLurade vesícuhL) de l,mUlja. elimimUldo­
se a neccssiuade ue planlar c cuidar do pomar de laranjeiras c sem uso do 
,oh) como cultura ue tecluos c clonagem. As limitações da produção ua 
agriculLura praticada ao ar livre tais como pragas. doenças. ocorrência ue 
chuvas nas épocas certas do de.~env()lvimcnLO da cultura estarão 
definiLivamenle vencidas. CerLamellle nem lodas as pessoas aceilarão 
consumir alimentos produ/juos em lahomtório. A agricultura tradicional dev<:rá 
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ENEMIGOS NATURALES DE Aphis gossypii (Glover, 1877) 
(HOMOPTERA: APHIDIDAE) EN PEPINO BAJO CUBIERTA 
PLASTICA EN MISIONES 

D.V.OHASHI *,** & E.STEGER**, *PREM-FCEQyN-U NaM- Féli x 
de Azara 155 2, 5 l0. pi so (33 00) Pd as, Mn es, Arg. E- ma il: 
cco logia@fceqyn.unam.cdu.ar y**TNTA,E.E.A.CclToAzul , c.c. N" 10 1 
(33 15) L.N. Alem, Mnes, Arg. E-mail : biblioaz@ inla.gov.ar 

La cx plotaci6n HorlÍcola bajo in vemáclllo cnla provincia de Misioncs carccc 
de in formaci6n básica p,U<lllna producci6n m{lS cfi cicnte. 
Este trabajo tiene como objetivo hrind,u informaci6n sobre la enlomofauna 
asoc iada aI cultivo de pepino (Cllcllmis sativlIs L. ) hajo cubierta plás tica. 
Sc reali zó un monitoreo por medio de trampas Mocri cke y obscrvaciones 
di rcclas e nllna expericncia enla E.E.A. CCITO Azul desde el 24 dc abril de 
1997 aI 8 de enero de 1998. 
Durantc el monitoreo se ohscrvaron danos fo li ares causado por Aphis 
gossypii, Diabrotica speciosa, Lyriomiza sp. y Pseudoplusia sp.; danos 
Iloralcs por Frankliniella schllltzei, JalySl/s sobrinlls y D. speciosa, y daiios 
cn f ruLO causados por Diaphania nitidalis. 
A pesar de haberse reali zado aplicaciones de agroquímicos, Aphis gossypii 
f ue observado duran te casi todo el pelÍodo deI cultivo. Durante los aumenlOS 
signifi cativos de la plaga, sc co lectaron es tadíos larvales de predadores 
(Sirphidae y Coccinellidac) y pul gones momiFicados (parasitados) que 
culminaron su ciclo enlaboratorio. 
Finalmentc cabe dcs tacar la presencia de Control Biológico Nalural enla 
provincia de Misiones en culti vos de pepino bajo cubierta plástica. 
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CA RA CTERIZAÇÃO DE BACTÉRIAS ENDOFÍTICAS ISOLADAS 
DE GENÓTIPOS DE MILHO COM POTENCIAL DE UTILIZAÇÃO 
NO CONTROLE DE INSETOS 

VILELLA, F.M.F.; CASSINI, S.T. A.; RIBEIRO, V.T.; WAQUIL,J.M. 
Dep. de El1Iomologia, UFV, CEP3657 1-000, Viçosa, MG, Brazil. E-mui!: 
fv ik)Ja (gl alllnos.ufv.br 

Com o ohjetivo de ampli,u· as possihilidades de controle de insetus-praga, foram 
isoladas bactérias endofíticas de genótipos de milho. A utilização das bactérias 
endofíti cas p,ml o estahelec iment o do controle biológico mostra como v,Ultagens 
a sua rápida multiplicação nos tec idos vegetai s, ass im como sua distribuição 
por toda a planta através dos vasos do xilema, aumentando a sua área de ação 
no controle dos insetos. Ass im, podem-se considerar os microrganismos 
endofílicos como um potencial na utilização em prognunas integrados de controle 
de pragas. Oitenta hactérias isoladas de fol has de milho foram avaliadas pela 
técnica de inoculação e reiso lament o, via bacterização da semente (sementes 
des infestadas superficialment e e pré-genninadas cm placas de Petri contendo 
meio de cultura utilizando-se I mL de suspensão bacteriana, 10' UFC/mL). As 
plântulas fo ram transferidas para vasos tipo Leonard modificados e após 15 
di ,t~ em câmara de crescimento, as fo lhas fonUll des infestadas supcrlicialmente, 
cortadas e amostras foram ph14ucadas em meio de cultura. Para avaliar a 
potenc ialidade de cada reiso lado produzir doença em milho, foi adotado o 
procediment o de inoculação por seccionamel1lo da pal1e aérea . As bactérias 
rciso ladas foram caractelizadas morfologicament e e pelo sistema Biolog. Das 
80 Ilactélias avaliadas foram recuperadas 7 . As cm·acteríst icas morfológicas e 
o padrão dos testes bioquímico e sistema Biolog das bactérias rei so ladas 
mostrm·am-se bastante semelhantes às inoculadas, sendo que os pm·es isolado­
reisolado fora m identificados como pertencentes ao gênero Bacillus. As 
bactélias re isoladas não apresentm,un qualquerl efeito patogênico sobre o miUlO. 

I Àgradecimentos à CoordenadOlia de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Supelior (CAPES), pelo apoio fimUlceiro. 
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OCURRENCIA DE PREDADORES Y PARASITOlDES 
ASOCIADOS A lNSECTOS PERJUDICIALES EN EL CULTIVO 
DE TABACO EN LA PROVINClA DE MISIONES (ARGENTINA). 

C .I.FERNÁNDEZDIAZ, D.V.OHASHI , R .A.VALLEJOS , 
J .R.VERON, F.J.MAMANI , M.A.LEDESMA & A.E.TRIClO -
FCEQyN, Universidad Nacional de Misiones, Félix de Azara 1552 (3300) 
Posadas (Mnes) Argentina. E-mail: cdiaz@ fccqyn.unam.edu.ar 
Convenio con la ComisilÍn Técnica Asesora a Plantadores de Tabaco de la 
Provincia de Misiones. 

EI tabaco (Nicotiona labacl/lIl. L. ) representa el 30 % dei producto bruto 
agrícola en Misiones, y cuenta con aproximadamente 15000 productores en 
su mayOlí a minifundistas distIibuidos por toda la provincia. 
Es objeti vo de este trabajo el conocimiento exhausti vo de las principales 
espccics perjudiciales y sus enemigos naturales, lo que nos permitin\ establecer 
Lácticas de control biológico. 
Se realiz,mm muesLn:os selmUlalcs y pordistinLas metodologías en propiedades 
de tres productores, comparando sistemas con tratamientos químicos 
convencionales (agrotóxicos) enfrentados a testigos dunUlLC toda la etapa de 
campo de este cultivo (7 meses). 
Este es cI segundo pelÍodo de tmbajn y los resultados reprcsentan un avanee 
en cI conocimiento de las relaciones interespec íFicas de plagas y enemigos 
naturalcs. En el plimer ano se uabajosobre la detección de toda la entomofauna 
asoc iada al cultivo de tabaco, pem sin profundizar sobre las interrelaciones. 
Los resultados de obselvac ión de predadores y paras itoides aetuando sobre 
las especies perjudiciales fuemn significativanlente mayoresen aquellos lugares 
donde no se realizaron tratamientos. Hasl<1 eI momento se han identificado 
16 especies perjudiciales y 9 espccies de enemigos naturales. 
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PSILlDO DE LA YERBA MATE (GyroPSyllll spegazzinmnll L./9/7, 
Ps)'lIidlle, Homoptera) Y SU RELACION CON LOS SYRPHIDAE 
PREDADORES EN AGALLAS. 

A.E.TRICIO; C. I.FERNÁNDEZ DIAZ & P.M.MORAWICKI, Cál. 
Ecología General y Provo Enlomología de Misiones-FCEQyN-UNaM- Félix 
de Azara 1552, 5lO.piso (3300) Posadas, Misiones, Argenlina. E-mai! : 
ecolog i 11 0) fcCQ yn. u nam.oou .ar 

En u·abajos anteliores hemos observado y anali zado la enlomofauna asociada 
a la verba mate (I/ex pllraf.: l/llriellSis Sr. Hi/), apareciendo los sírridos como 
uno de los predadores de GyroPSY//ll sf1ef.:azzilliallll (L), principal rilófago 
de la verba male en Argentina. Los sírfidos preseman la particularidad de ser 
eI único enlomófago de ninf'L~ que acompaíian lodo el desalToll o de la elapa 
juvenil de G. ~pef.:azzil1iol1o (L.) denlro de la agall a. 
Ellrabajo de campo se dcsarTolló en la Eslación Experimental Agropecuaria 
(E.E. A.) dei INTA (CelTo Azul) . Durame 22 meses, a parlir de abril de 
1995. Se eSlablecieron como melodologías de mueslreos: Mueslreos de 
adu llos por uso de lrampas ele agua (Moericke) y Mues lreo de ninfas de 
psíl idos y hu·vas de sírfidos: I. MUES·IREO POR RAMAS Y 2. MUES"/REO POR 

SELECClúN DE AGi\I.l.i\S. 

Los resullados han sido: picos máx im os de infección de Gyropsy//a. 
spef.:ozziniono oculTieron en los meses de seliembre - oclllbre y marzo -
abril. Los mínimos de enero y junio, cOlTesponden a las diapausas es tival e 
invernal. La diapausa eS lival OCUlTe por encima de los 24°C y la in vell1a1 a 
menos de 15°e. Se criaron en ellaboralorio y se reconocieron 4 especies de 
Syrphielae pcrtenccienles a un gênero: OCyptal11/IS /1.orillo: O. co/dl/s: O. 
Oll1p/I/S Y O. onriphare". 
La eiCc li vidad ele los sírfidos es dei 25%, calculada a partir de los dalos 
apr>rlados por el mueS lreo por selección de agallas. La respucsla obselvada 
a campo cs un acompaíiamienlo permancnle. 
EI conlrol biológ ico de plagas en eSle sislema sería de beneficios aún no 
valorado. 
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C HARACTERIZATION OF A NOVEL STRAIN OF Bacillus 
thuril/giel/sis. 

Berón, c.', Aguilar-Henonin, L.', Salerno, G. L.' & Ibarra, J. E.' 
1.- FIBA-PROB IOP-CON ICET-UNDMdP. Vieytes 3103. 7600 
Mardel Plata. Argentina. E-mai l: fiba @mdq .com.ar. 2. - DeplO. de 
Biolecnología y Bioquímica. CINVESTAV- IP N. C. C. 629. 36500 
Irapualo, Guanajuato. México. 

The search for novel Bacill/ls thltringiensis strains is imporlant to obtai n 
more pOlent isolates lhan those commercially avaiJable and to expand lhe 
insecticide spectrum agai nSI reSiSlanl insects. Wilhin a projecl oriemed 10 

search for novel native slrains in Argenlina, lhe FB 4 isolale was oblained 
from soil samples coll ecled in lhe province of San Luis . Phase contrast mi ­
croscopy ( IOOX) and scanning cJeclron microscopy reveaJ ed lhe presence 
of a bipiramidal inclusion which is morphologicaJly differem fro m lhe lypicaJ 
crysllu found in serov,u' k/lrstaki. However, a high variabilily in cryslals pro­
duclion and si7.e was oblained according to the growth medium employed . 
The cryslals werc purified by slIcrose gradients (55 - 82 % w/v) and lhe 
apparem molecular masses oI' the loxin polypep lides were detenn ined hy 
SDS-PAGE. The elec troforetic pattem showed the presence oftwo major 
polypeplide hands aI RR and 97 KDa. In some purified crysla l preparations a 
130 KDa hand was also presenl. The tox icolog ical characterization of lhe 
toxin was performed using purified cryslllls agai nst larvae of a lepidoptera 
(Mand/l ca sexta) , a co leoplera (Lel'tinotar.1"fI texana) and lwo dipterans 
(C/I/ex q/linq/lefasciat/l.r and Aedes agYl'tii ). Mortality was observed in a 
preliminary assay onl y againstM. sexta. Taken together, the results seem lO 
indicate lhata nove! B. Ih/lringiensis strain was isolalcd. Furthercharacter­
ization of ulis strain is in progresso 
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NOVEL ENTOMOPATHOGENIC FUNG I STRAfNS FOR T HE 
CONTROL OF Diabrotica speciosa (Coleoptera: Chrysomelidae) 

Consolo, V. F. I
; Cabrera, G.' ; Salerno, G. L. I& Serón, C. I 

1.-FffiA- PROB IOP-CONICET-UNMdP. Vieyles 3 103. 7600. Mar dei 
Plala. Argenti na. E-mai l: fiba @mdq.com.ar. 2.-SABCL-USDA. Bolivar 
1559. 1686 Hurlingham. Argenlina. 

Diabrorica ~pecio.m (Genmu, 1874) is an importanlagricu llural pesli n Soulh 
America, owed lO ils polyphagy and wide di spersion arca coincidi ng wilh 
lhal of crops ofhigh economic va lue. 80lh adulLS and huvae cause serious 
damage lO planl tissue and lnlnsmil baclerial and viral diseases. High loxicily 
chcm icals are used i n some crops for preventi ve control of lhe pesl. The goal 
of thi s work was lo search for enlnmopalhogeni c [ungi slrains capable of 
causing mortalily lO larvae of D. speciosa , wilh pOlenlial as mierobial 
bioeontJ'OI agenLS. Sixleen funga i isolales were oblained from so il samples 
and dead insecls (Maecoloi>pi.l' bridarolii larvae and D .. \pecio.\'o adults) 
usiJlg a selectivecullurc mcdium, Seven isolalcs were idemificd as MerarhiVl/J1l 
al1isopliae and nine as Beallveria ba.l'siana, GrollpS of20 huvae froll1 reming 
second and lhird slage (28" C , 70% HR , 14 hs pholopcriod) were used for 
pathogenicilyassays, Vil1Jlencc Of lhc isolalcs was evaluatcd ulfough Ule ll1icosis 
ll1 0nalily induced by feeding lhe larvac com sproul~ inoculaled wilh a bigh 
conce l1lralion con idial sllspensions, Over a 10-day observations pcriod, 
mortalily values of 5- 1 0% were obtaincd for five iso lalcs , 25-50% for lcn 
iso!ates and 70% ror one isolate, The CL,u was calculalcd froll1 lhe laller aI 

six diffcrelllconcentralions, 111e isolalion of hi gh virulcnce slrains will be a 
poWCrrUILOOI ror lhe ruture devclopmenl of fonTIu lations againSl tlus pcSl. 
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